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1 INTRODUÇÃO 

 

Belk (1988), autor central para os estudos de Cultura e Consumo, discute posses e sua 

relação com a extensão do eu (extended self). O autor conceitua posses como as coisas que 

chamamos de nossas (Belk, 1988) e, a partir dessa linha de estudo, surge o conceito de 

"posses especiais". Por sua vez, tais posses são definidas como os objetos que pertencem a um 

indivíduo e que são considerados especiais por este, por esse motivo, também podem ser 

chamadas pela literatura da área de “posses favoritas” (Belk, 1988, 2003; Tian e Belk, 2005). 

Uma outra forma identificada pela Teoria de Cultura e Consumo pela qual os consumidores 

criam símbolos e valores para posses é pela personalização. McCracken (2007), sobre este 

assunto, diz que o processo de personalização se apresenta como um passo tomado pelo 

consumidor para reclamar a posse para si. Ou seja, ao personalizar algo, aquilo se torna ainda 

mais "meu".  

É sobre essa lente que definimos o nosso objeto de pesquisa: o calçado Crocs e seus 

acessórios de personalização, chamados “Jibbitz”. A presente pesquisa questiona como se dá 

a construção do significado de posse especial dos Crocs com acessórios Jibbitz. O objetivo 

geral é compreender a construção do significado de posse especial dos calçados Crocs devido 

ao consumo dos acessórios Jibbitz. Para tanto, o estudo que aqui é apresentado em formato de 

Resumo Expandido se propôs a entrevistar consumidores da marca.   

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Esta é uma pesquisa de método qualitativo, descritivo e transversal. Para a coleta de 

dados primários utilizou-se um roteiro de entrevista semiestruturado. Foi solicitado à cada 

entrevistado que enviasse uma foto de seu Crocs com os Jibbitz que mais gosta antes das 

entrevistas online. O período da coleta de dados por meio das entrevistas online compreendeu 
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os meses de outubro a novembro de 2025, contando com o depoimento de 10 sujeitos 

entrevistados, sendo o critério para a inclusão nas entrevistas a utilização do calçado Crocs e 

dos acessórios Jibbitz. Todas as entrevistas foram feitas de forma online e gravadas com 

autorização de cada entrevistado para posterior descrição. A análise de conteúdo seguiu os 

princípios da análise categoria de Bardin (1979). O software ATLAS.ti foi utilizado para a 

sistematização e codificação do conteúdo das entrevistas. A partir da codificação as categorias 

de análise foram construídas. 

 

3 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Entrevistas demonstraram que ao serem escolhidos, combinados e exibidos, os 

acessórios Jibbitz extrapolam sua função decorativa e passam a atuar como extensões 

identitárias, demonstrando gostos, afetos, memórias e valores pessoais do indivíduo. A Tabela 

1 demonstra as treze categorias de análise que foram construídas a partir do conteúdo coletado 

pelas entrevistas, demonstrando os significados atrelados aos Jibbitz pelos usuários. 

 
Tabela 1 - Principais significados atrelados aos acessórios Jibbitz 

Categoria Freq. Trecho das respostas 

Estética 45 
"Eu vi esse, eu me apaixonei por ele, eu achei ele uma gracinha e quis comprar 
também. [...] Não tem muito significado, muito profundo, só acho bonitinho." 
(Isabela, 23 anos) 

Personagens, Filmes, 
Séries e Música 25 "Esse aqui é o do Mickey. Eu adoro a Disney e eu queria alguma coisa da Disney 

para colocar no meu Crocs" (Isabela, 23 anos) 

Família e Amigos 12 "Os primeiros, eu ganhei de presente da minha mãe: [...] a inicial do nome dela, 
que é o Z e a inicial do meu marido, o Y" (Mariana, 30 anos) 

Profissão 11 "A mãozinha [...] porque eu trabalho com língua de sinais, então eu quis remeter a 
isso"(Lucas, 25 anos) 

Pets 10 "Tem a minha gatinha aqui, [...] eu morro de saudade, então ela também fica 
comigo." (Mariana, 30 anos) 

Iniciais do Nome 9 "Letra 'A' por causa do meu nome [...] Basicamente, eu acho que me representa a 
minha letra, eu amo" (Amanda, 24 anos) 

Comidas favoritas 7 "Eu tenho esse café aqui. [...] eu acho que quem convive comigo sabe o quanto é 
cafezinho o dia inteiro, então o café eu gosto bastante" (Mariana, 30 anos) 

Esportes 5 "A bolinha de tênis porque gosto de jogar tênis" (Rafael, 31 anos) 

Nostalgia 5 "Me lembra muito da minha infância. Era algo que eu gostava, algo que me traz 
nostalgia" (Beatriz, 22 anos) 

Manifestação/​
Desejos 1 "O de Nova York foi porque é meu sonho ir, então eu comprei ele profetizando" 

(Larissa, 22 anos) 

Comunidade 2 "E esse aqui é por porque eu sou LGBT, eu acho que exala a minha 
personalidade." (Larissa, 22 anos) 

Diferenciação 2 "É muito difícil de achar. Então é minha favorita." (Amanda, 24 anos) 
Cidade/País de 
origem 1 "Eu já vi um Jibbitz de capivara e eu fiquei com muita vontade de comprar um 

igual por representar a cidade [...] onde a gente mora" (Lucas, 25 anos) 
Fonte: elaboração própria (2026). 
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Assim como destacado por Belk (1988, 2003) e McCracken (2007), foi possível 

entender que, na centralidade das narrativas, o indivíduo — o eu — foi constantemente 

trazido à tona como aquele que nomeia, que dá o significado, e que reveste a existência dos 

Jibbitz através do simbólico, tornando-o uma posse especial. Partindo deste ponto, entende-se 

que os Crocs deixam de ser calçados comuns e passam a possuir o significado simbólico e 

individual que representa o “eu”. 

A principal característica de uma posse especial é a ligação que esta tem com a 

identidade do indivíduo. Este traço foi identificado em todas as entrevistas realizadas, pois, 

mesmo que de formas diferentes, os consumidores do calçado Crocs apontam seus Jibbitz 

como algo que simboliza a si: seja por gostos, personalidade, história, memórias ou até 

mesmo ambições e manifestações para o seu futuro.  

Entretanto, cabe ressaltar que segundo Belk (1988), as posses que se ligam 

intimamente ao self não são apenas "coisas" tangíveis, mas também aspectos intangíveis como 

a nossa profissão, nossa família e amigos e até mesmo as iniciais dos nossos nomes; aspectos 

também identificados durante a análise de resultados. O que chamamos de intangível aqui 

pode se ligar com o que é descrito por McCraken (2007) como categorias culturais que 

residem no mundo culturalmente construído. Isso quer dizer que aquilo que por nós é 

considerado “família”, “trabalho”, “amigos”, “amor” e “arte” (entre outras categorias) são 

conceitos nomeados culturalmente pelos seres humanos. Para o autor, os objetos — como é o 

caso dos calçados Crocs e seus acessórios Jibbitz — cumprem um papel performático de 

transferência de significados, ou seja, são como “hospedeiros” que materializam estes 

significados nascidos no mundo culturalmente construído (McCraken, 2007). Portanto, 

inferimos que as posses especiais dos sujeitos entrevistados nessa pesquisa são, também, 

intangíveis, como previsto por Belk (1988): seus laços familiares, amigos, memórias, sua 

profissão, seu nome, seus pets e afins. Neste sentido, os Jibbitz tornam-se os objetos que 

materializam esse sentimento. O consumidor tem como favorito não apenas o enfeite que 

personaliza o seu calçado mas, principalmente, o significado ou a memória que este carrega.   

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Esta pesquisa se propôs a investigar os acessórios Jibbitz utilizados para personalizar 

os calçados da marca Crocs, buscando entender os significados atrelados a eles por seus 
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consumidores e caracterizá-los como posses especiais. Os dados coletados por meio de 

entrevistas demonstram um forte atrelamento dos Jibbitz ao “eu” de quem o usa, tornando-se 

uma forma de demonstrar personalidade, o que, portanto, pode caracterizá-lo como uma posse 

especial. Todos os entrevistados apontaram significados especiais que tornam seus Jibbitz 

como posses especiais, o que vai diretamente ao encontro da literatura discutida. A 

centralidade dos entrevistados pode ser observada pois todos esses significados eram atrelados 

ao eu: identidade, família, amigos, pets, comidas, esportes, personagens, séries, artistas, 

profissão e nome; portanto, os Jibbitz foram, diversas vezes, enxergados como uma extensão 

do eu, uma extensão da identidade pessoal. Tais significados simbólicos asseguravam que a 

posse especial, materializada pelos Jibbitz, consistia em um movimento simbólico para 

carregar o que se entende como meu e, portanto, eu, através de uma temporalidade que 

demonstra a identidade do sujeito, transitando entre passado, presente e futuro.  

Tais achados contribuem para a literatura de cultura e consumo por estender os 

estudos sobre posses especiais para a categoria de acessórios de personalização de calçados. 

As limitações deste estudo residem, principalmente, no número de indivíduos entrevistados, o 

que pode limitar a abrangência da análise de resultados. Portanto, estudos futuros podem 

dedicar-se a ampliar esta análise.  
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